
Professor Ronaldo Costa Barbosa



Professor Ronaldo Costa Barbosa

QUANTIFICANDO A POPULAÇÃO (238-239)

América Latina:

• 48 unidades políticas.

• 2018 – mais de 635 milhões de habitantes

• Destaques: Brasil e México
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QUANTIFICANDO A POPULAÇÃO (238-239)

MÉXICO

Densidade demográfica: 67 hab/km²

• Áreas ecúmenas  região central (Cidade do México)

• Áreas anecúmenas  Norte (clima semiárido)



Professor Ronaldo Costa Barbosa

QUANTIFICANDO A POPULAÇÃO (238-239)

AMÉRICA CENTRAL

Densidade demográfica: 115 hab/km²

• Região continental  maiores concentrações nas áreas centrais

• Ilhas  povoamento é maior nas áreas litorâneas
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QUANTIFICANDO A POPULAÇÃO (238-239)

AMÉRICA DO SUL

• Densidade demográfica: 28 hab/km²

ÁREAS ANECÚMENAS ÁREAS ECÚMENAS

Floresta Amazônica

Pantanal

Patagônia

NE brasileiro

SE brasileiro

Estuário da prata
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CRESCIMENTO VEGETATIVO (p. 240)

MÉXICO

• Rápida urbanização > melhoria razoável 

na qualidade de vida > diminuição do 

CV

AMÉRICA CENTRAL

• Queda no CV a partir da década de 

1980 > rápida urbanização, melhoria do 

acesso à informação; turismo crescente.

AMÉRICA DO SUL

• Queda no CV > urbanização e elevação 

da renda.
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AS ESTRUTURAS DA POPULAÇÃO (p. 241-245)

América Latina

 rápida queda das taxas de natalidade e mortalidade

Mudança na estrutura etária:

• redução do número de jovens

• aumento da parcela de idosos
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MÉXICO

 redução da população jovem e elevação da população idosa
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AS ESTRUTURAS DA POPULAÇÃO (p. 241-245)

AMÉRICA CENTRAL

 redução da população jovem e elevação da população idosa 

(exceção – países com alto CV)
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AS ESTRUTURAS DA POPULAÇÃO (p. 241-245)

AMÉRICA DO SUL

 redução da população jovem e elevação da população idosa 

(grupos diferentes)

PAÍSES AGRÁRIOS PAÍSES URBANOS

• Juventude elevada

• Alta taxa de natalidade

• Países urbanos

• Aumento da expectativa de vida
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AS ESTRUTURAS DA POPULAÇÃO (p. 241-245)

AMÉRICA DO SUL
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AS ESTRUTURAS DA POPULAÇÃO (p. 241-245)

MÉXICO

 país em fase de urbanização e industrialização
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AS ESTRUTURAS DA POPULAÇÃO (p. 241-245)

AMÉRICA CENTRAL

 duas situações:

• Alta PEA primária  economia urbana e industrial pouco 

desenvolvida
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AS ESTRUTURAS DA POPULAÇÃO (p. 241-245)

PARAÍSOS FISCAIS

 Países com 

grande infraestrutura 

no setor financeiro e 

na prestação de 

serviços.
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AULA: 11/09/2019

OBJETIVO: Compreender a composição étnica e a qualidade de vida da população

latino-americana.

Resumo da aula

❑ A América Latina apresenta grande quantidade de composições étnica.

❑ A presença maior ou menor de populações indígenas na composição da

população varia de acordo com o nível de organização que estas civilizações

apresentavam à época da conquistas dos europeus.

❑ O acelerado êxodo rural e a intensa urbanização pela qual a região passou

agravou os problemas urbanos regionais.

❑ As diferentes situações de qualidade de vida variam conforme a situação dos

países. Países mais urbanizados apresentam indicadores melhores de qualidade

de vida.
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Você Sabia? Povos autóctones (p. 248-249)
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FORMAÇÃO ÉTNICA (p. 246-251)

MÉXICO E AMÉRICA CENTRAL (ASTECAS) Composição

62% - mestiços
21% - indígenas

9% - brancos
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FORMAÇÃO ÉTNICA (p. 246-251)
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FORMAÇÃO ÉTNICA (p. 246-251)

Continental

Miscigenação 
entre branco 

europeu e 
indígenas

Insular

Predomínio de 
negros e mulatos
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FORMAÇÃO ÉTNICA (p. 246-251)

AMÉRICA DO SUL (INCAS)
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FORMAÇÃO ÉTNICA (p. 246-251)
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A URBANIZAÇÃO (p. 252-255)
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A URBANIZAÇÃO (p. 252-255)

AMÉRICA LATINA
 Crescimento acelerado das cidades tem agravado os problemas urbanos.

DESEMPREGO FAVELAMENTO

FALTA DE SANEAMENTO BÁSICO
E TRATAMENTO DE ÁGUA

TRÂNSITO POLUIÇÃO
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A URBANIZAÇÃO (p. 252-255)

MÉXICO
 Taxa de urbanização: 80%
 Grandes concentração nas grandes áreas urbanas.
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A URBANIZAÇÃO (p. 252-255)

AMÉRICA CENTRAL
 Crescimento urbano acelerado é recente.
 Porção insular: alta urbanização  obstáculos naturais para o desenvolvimento 

de atividades agrícolas
 Porção continental: baixos índices de urbanização  cidades pequenas e pouco 

dotadas de infraestrutura

Porto Príncipe
Haiti

2,8 milhões

Santo Domingo 
Rep. Dominicana

3,8 milhões

Cidade da Guatemala 
Guatemala
2,5 milhões

San Juan
Porto Rico

2,1 milhões
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A URBANIZAÇÃO (p. 252-255)

AMÉRICA DO SUL
 Concentração populacional nas áreas litorâneas (colonização)
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A URBANIZAÇÃO (p. 252-255)
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A URBANIZAÇÃO (p. 252-255)

Macrocefalia urbana: Cidades que abrigam a maior parte de seus habitantes de forma 
desordenada e sem infraestrutura.

Montividéu
Uruguai

39% da população

Santiago
Chile

35% da população

Assunção
Paraguai

40% da população
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INDICADORES DE QUALIDADE DE VIDA (p. 255-258)

Taxa de Mortalidade Infantil: Número de crianças que morrem antes de completar um ano 
de idade.
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INDICADORES DE QUALIDADE DE VIDA (p. 255-258)

Expectativa de vida: Calculada pela idade média dos mortos do ano anterior.
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INDICADORES DE QUALIDADE DE VIDA (p. 255-258)

Patamar de pobreza


